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«»>ÍÍPPI^

^ojíquam ccnjtimatifunt dies oão^ n)t circmci*

dereturpuer, ^ocatum eft nomen eius Icfusp

quodnjocatum efí ab Àngelo^pritifquâm m i;-

tero conciperemr. Lnc.cap. 2*

M hu mudo taõauarêto de bens, onde
apenas fe ene ôtracô húbodia. ter o-
brigaçao de dar bons annos, difficulto-

fo empenho! Deos, q he Autor de to-

dos os b6s,03 dè a Vs. Rs. Ms. feliciffi-

mosfMai âlcos,& mui podcroíosRtys,
& Senhores noffos) com a vida , com a

proíperidade,comacon(eruaçam, ôcaugmento de efta-
dos,que as efperanças do mundo pubiicam,que o bem da
Fè Cathoiica dezcja,que a monarchía de Portugal ha mif
ter, 5c que eu hoje quizera prometer,& ainda aflegurar.

Em hum mundo digo, tamauarento de bens , onde
apenâs fe encontra com hum borbdia , ter obrigação de
dar bons annos, diíicultofo empenho! Ena minha opi-
niam crefce ainda mais efta dificuldade, porque ifto de
dar bons annos,entendoo de diferente maneira, do que
comummente fe pratica no mundo.Os bons annos não os
dàqiicra osdezeja,fe0aòquem osaíTcgura. A quantos fè
dezejaram nefta vida,a qua ntos fe dèrkm os bons annos,
que os nio lograram bons/enão mui infclices? Segucfe
logo, própria, & ríguroramcnte fallando, que nam dà
os bons annos,quem fò os dezeja.- lenam quem os faz fc-
guros, Eftahe adificuldade à que me <re)o empenhado
hoje,qije o cem|>o,& o Euangelho fazem ainda maior,Em
todo o tempo he dificultoza coufa fcgurar annos ftlices; /

mas muyto mais em tempo de guerras, & cm tempo
<ie felicidades. Seo dia dos bens he vefpora dos males;
íepara merecer hua defgraça, bafta ter fido ditofc,v^uem
fará confiança em glorias prezentes para efperar pror^cri
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áides futuras? Sc a campanha he hua mefa de jogo onde
fe gaaha,6cfepercle,-íe as bandeiras viótoriofas mais fir-

"

tiles feguciD o vento \rario,q as menea; quê fe prometerá
firmeza na guerra que derruba muralhas de marmorcf E
como a guerra,&,a feiicidade íaô dous accídêces cao va-
rios;como a forcuna,6c Marte fa© dous árbitros do mun-
do tam inconílances;como poderei eu regarameoce pro-
'meter bonsani]osaPortugái,emten:.po que o ^ejo por
híia parte com as armas nas mlos,por outra comas mios
cheas de felicidades? Se appello parao aiKongelbo.tarriba
parece qae promete ameaças,mais que efperançAS

;
porq

nos apparece nelL* hum cometa abrazado', ^ fanguinolè-
Xo,vicircuíicidemí4rpuer,^ os COW.ÇUS defta cor íempre
foraõ fataes aos Reynos,3c formídaueis as Monarchias.

Tenet ferA RegnA cometes

diffe lá Siíío. A niiteria dos com-tas íao os vapores , oa
exa!3Çoeosdarerrafab!dasaoCeo;"8rcomano mifterio
da Encarnaç.io ftibío aoCeoa terra de noíTa humanidade
que outra coufâ parece Chriftohoje co o fangiie da Cir-
cuíicifaô/e nio hum cometa abrazado, 5c faoguinolento, -

5c por iffo funefto^ôc temeroío? Ora com iito fe reprefen-
taraffiícom o Eoangelho,& o tipo parecer que nos pro-
metem poucas efperaoças de folicesànnosklo mefmo te-
po,S: do .mefmo Euâgelbo hei de tirar hoje a proua,Ôc' fe-
gurança dellps. Será pois a materia,ôc cmpreía do Sea'-mão
tiU,Fe!ickiãdei de Fortt$gd^:^^^y^^ qtfe vem, Dií^o
dosannos,^ nãodoaniio.porqae quem cem obrigação
dedarboasànnoç,naórarisfazcom hum fó, fc?não'com
muycos.FuQdameo péíamento o mefmo Euangelbo.que
parece-ò desfauorecia^porque coda a matéria, 6c fentido
dellejie hum proooftico de felicidades futuras. Toda a
matéria do bre^iiílimo Euangeiho,que hoje canta a Igreja
yem a íer a Cifcíkifaô de Chnfto,& o nome faDaiflimo
de lESV.Edeftes dous grandes myfteriosfecõpòs hua
CQnítelíaçaQ to%uiiíim*!;que tom no orizontc orié-
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taldeChnfto/oyfignradefodoobem, & remédio ão
mundo, que o Senhor auu de obrar ero feiís ninyores an-
nos.S.CynWG-.yccatffmc/í nomen cms lESVS,q!iõdmterpre(i
ínr S.iíuat0r,ediífes cmmf^iit nâ totms rníiâi faluiem^qn-Sfua cir\
cumifior^cfr^igfiraHlt.Qr^náQ palaura.De forte que circu-
cidarfe Chrifto,& chamarfe lESV no dia de hoje , foy Ic-
nancar figura,/>r^/í^///r//^///,aos fucceffbsdosarjnos fcguin*
l^s.ii falnaçio, 5c klícidades futuras de todo o género hu-
m-:xDQ'.Totuis mundiÇdtitem, (jUAm f^a ciycucifiõtiefY^figurafnt,
Nem desfaz efta verdade a reprefenração do fanguinoíê-
to,com que parece nos atemorizaua Chriíto nos cfFeicos
da Ciicunciiao; porque aqueílc bello Infante nao he co-.
n[icta,hc Plancta.-náo he terra fubida ao Ceo,he Ceo deci
do á terra.E o Ceo quando fc põem de vermelho

, q pro-
nofticâ?OmermoChHftoodifle,quenaohe menos que
fuaefta ^^ú-itmMc^.Serenam erit ^náhtmdnyfnfi enim c^^
lum; quando o Ceo fe vefte de vermelho,pronoftíca fere-
nídade. Sépreâferenidade foy titulo natural das purpu-
ras.E como aquelie Ceo animado,coma> aquslle Rey ce*
leftíal fe vefte hoje de purpura de feu sague, ferenjdades>
& felicidsdes grandes nos pronoílica

, que nas acções do
tempo, 6c nas palauras do Enangelho,írem©s difcorrendó
por partes.

?j>Hfjuiím confmmúÇmt áies scio.vt civcunciâerefUr fner,vo -

XAtti eft nomen eim lESFSyCjnodvocAttm
éft d JngelopréHfqua.

in vier» ãciferetur.QQmcct\riOs^;iOX eftas vitimas palaurâs.
Diz S.LucãSjque paííadososoito dias,termoda Circun-
ciíao lhe puzcráo a Cbnfto por nome lESVS,Gc nota^ari
tes mãda notar oEuangelifta.q cite nome foy áDDupciâ-
dopello Aijo,aDtesqueo Senhor foffe concebido, ^à
"udcaiiim cH aê Angelo priíéfijUâm in vterâ cõr,ciptretHrX>i a re
zão deita aduertencia a gloffii InterlioeaI,&: diz q^je foy;
Ne komo vidcrcttir mãchinâior hurns ;?^?;;/>/jr.para qtie não pa-
receíTe eíte gloriofo nome machinado por inuêçlo de ho
mens,renão mãdado,como era,peila verdade de Deos.Ea
trou CkiftonQ mundo a leduzillas com nome de Salua-

dor^
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áor,& Liberrac!or,qt!e ííTo qiier dizer IBSVS , poispcra

q tila apt tildada liberdade não â poíTajulguar alguc por

inuéção,5c obu humana, feia profetizada,& reuelada pri-

nieiro por hum miniftro da prouidenciâdiuina.-^^íjrfi^^-

catf4M eji ah i^ngeloprinféjuim in vterê câmiperetfír^

; Não quero refefir profecias do bem que gozamos,pôr-

qasfupponbo muy pregadas oefte lagãv , & muy fabidas

de todos,TepararÍ!,§c ponderar o ií5tenco delias quizera.

Digo que ordenou Deos,que foíTe a liberdade de Porcu-

gai.com os veocurofos fucceíTos delia, tanto tempo ançcs

^portão repetidos oráculos profetizada, para que quan-

do viffemos eftas morauiíhas humanaSjentcdeffemos que
çraô dirpofiçoeSjêc obras diuínas;& para que nos alumiaf

fcjôc confiriDaífe a fé,onde a mclma admiração nos em-
bâraçaíTe (fallo de fc menos rigarofa,quanca cabe em ma-
térias não definidâs,pGfto que de grande certeza-] Allega

Chriftohum texto do Pfalmo^o.em qjiie dcfcreuc Dauid
o meyo extraordinário por onde os procedimentos iojuí

cosde hum mao homemjdariaõ principio á redcpçâodc
todosjcomo feria trahidoo Redemptor , como o prcccn *

deriâo derrubar porengano de íeu eftado,5r intimand® o

Senhor o cafuacsdifcípuloSídiíTe eftas particulares pala.

urâs: Dw vâb^ affttfmmjiâí.vícum faó^ã fuerit creiAtis^ quiã,

<eg(ffístm.Evífovi cfte de quem aqui falia Dauid (queaílS ex

plica o lugar S. Auguftmho,Ruperto,Theophilato, õc ou-

tros) & digouos ifto,antes que aconteça,para que depois

de acontecer o creais.NotauelTheologi^ por certo! Se©
Senhor diíTera digouos eftas cou(as para que ascrcais,an-

tQs que aconteção, facilmente dito ettaua/iíTo he fc^e, crer

oque não fe vè; Bas dizer as coufas antes qne fe fjçaô, a

fim de que fe creão depois de feitas.* ^f cam fáCfu fuerit cre^

4At(s?0 que eftà feitOjO que fe 7c,o q fe apalpa , neceílíta

de (é> AÍguas ve^es íy,- :)orquc fuccedcm cafos no muvlo
como efte,deq Chrifto fallaua,rão noaos,5c inauditos,fuç

cedem coufas tam raras , tam> prodigioías», ôc por mc-
yosdeprQporçam tam deligual , 5c rauyras vezes taoi

coacra»

'^"•. '
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contrários ao mefmo fím.que ainda depois de viftas cocn
os olhos,ainda depois de experimentadas com as mãos,
não bafta a euidencia dos feotidos,para as não duuidar.he
ncccíTario recorrer aos motiuos da fc , para lhe dar credi-
to.- Dico Vêbis anteijHâmfiAt^vt cumfa^umfuerit frfda//s,TsLes

confidcro eu os fucceflbs nunca imaginados de picílo Por
tugal.que como exceífiuamête nos acredííiíò,affi excede
todo o credito. Quis Deos que foflèm tantos annos an-
tes,& tam vulgarmente profetizados eftes facceíro:s,nam
tanto para os efperarmos futuros, quanto para os crer-
mos» prcícntc5;íião para nos alentarem a efperança ant^s
de fuccederem,mas para nos confirmarem a fc depois de
fuc cedidos. Auiaô defuccederas coufasdc Portugal co-
mofuccederão de tão prodigioía maneíra,q ainda depois
de viftâs,parece que as duuidamosjainda depois de expe-
rimcntadas,qaaíias não acabamos de crer .• pois profeti-
zeíeefta vencurofa liberdade, 5c ainda o nome feliciílimo

do libertador,mtryto tempo ^x\Kts,fntifquam in vietô tonei*

ferettir;pzrsi queentreasdnuidas dos fentidos entre os af-

fôbros da admiração,peçâo os olhos focorro à fè,& creao
o que ve por profetizado,quando o nam creao por vifto.

^Por duas rezões fe perfuadem mal os homens,a crer ai

guascouras,oupormuytodifficultoías,on por rbuycode
íejadas.-odtíqo,5cadifficuIdade fazem as coufas poucd-
criueis. Era Sara de idade de nouenra annos íobre efte-
ril, prometeolhe hum Anjo, que Deos lhe daria fruto de
bençío.ôc diz a Scriptura, que fe rio, & zombou muyro
diílo Sara, ôc ainda depois de ter hum filho , chamoiííhe
Ifaac, que quer dizer t\zo, R.lfum[aca mihi D em, Eftaua S*
Pedro em poder delRey Herodcs prezo,& com aperrada
guarda, appâreceolhe outro Anjo,qae ihe quebrou as ca-
deas,5c o linrou>& diz o texto Sagrado: B<íjHmãhxt mtemi
fe T^ifumvídere:qnc cuidaua Pedro,que era aquilo fonho,e
jIiufa5.PoisPedro,pois Sara,qiie incredulidade he efta?

Vefe Sara com hu filho nos braços,& chamalhe rifo ? Ve-
fe Pedro com ascadeasfora d?is mãos^&ckamalhe fonho?

Affi.
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Affiaiim de íer,porqtie saibas eraõ coufa muytodifíicuL.
tôfas^Sc arBbas muêto deft/adâS.Derejaua Sara hum filho,

.como a rucceíTao de fuacaía: defejaua Pedi.o.a Uberdade,
CGíBOâ roeíma íiberdade,5í b5 da ígreja;a fucccffaõdeSa
raeftaua em poder deDOueiita annos.-a liberdade de pe-
dro eftâua em poder deHeFodes,&: de fcos foldados;&co
mo a difBculdade era tair/ grande,& o defejo igual a difH
culdade;ainda4 vião comjèus^olhQs,& rlnhao nas mãos
o gue,defejauão:a Sara parecialhe coufa de rifo: a Pedro
parccialhe cottíade íbnho.Que Sara efteri! haja de ter íi-

lho! Que a profapia Real Porcuguefaefteriljzada.ôc exte
nuada na decimafexta geração, haja de ter defceodcace^q
Ihefucceda! Que Sara depois de Douccaannoè/QueaC

o

roa de Portugal depois de feOenca! o q não teúe, quando
eftaua na flor de fua idade,o qne não teue, quando eftaoa
coíD todas as Tuas forças, o vieíTe alcançar depois de tão
enuelhecída>5c quebrantada? Muytodeíejauamos, muy-
to fafpira^iamos por efte bem , mas quaí7Co mayor era o
defejo,tan£omaisparecia5& quafi paiece ainda, coufa de
rifo- rifumfecit mihi Deus, Que Fedro em p oder dei Rcy
Herodesr Que t>ortugal em poder deFelippe,lheouuef.
fe de efcapar das mãos tan? íacilmente! Qae Pedro cerca
àààt%\à%xá^%,qmtMõr quâteri^unthmmUítti\ Que Porcuc^âl
prefidiado de Infanreria Caftelhana em tantos Caítellos,
em tantas Forraiczas, fem fe arrancar bua eípada, femfc
difparar binii arcãbus.coíeguiíFc em hila hera íualiberdl
de! Eraemprefa efta tamdifficulcoíà,rcprefcntauaferam
smpofiuelaodifcuífohumano^queainda agora parece

?q
hQÍonho.Sc lúulaò.Bxi/tíWãbatfevifíimvLáre, AíB Jhe a-
conteceo aof filhos de J0ae],quândofe virão Iiuieii do ca
tiueirodcBabylonía: Ifi connertendo Domínm çaftimtAtém
S'm,fi^i-Jimm^ (\c o UthtQo) fina fommâ^tes-.qxi^ increda
los"de admiradosjtifihaõ a verdade por imagmaçâoíSç caí
daaão q uc e ílauáo fonhando^o que viaõ com os olhos a-
bcrtos^E como os fucceflbsdc noiTi reftauraçâo,era5 ma
teriâs de tao diiaicalcofo credito.gae ainda depois de vi-^

ftas
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ftas parecem fonho/Scquaíi fe naoacabãode crer'; orde-
nou Deos,qoc foíTem tanto tempo nntes, comtam íingu-

farescircunftancias,3c cem o nome do mcfmo libertador

profetizadas,para qnc a certeza das profecias de^fíztflè

os fcrnpnlos da experiência í para que fendo objedo da
I?ee,'nao pareceíTe illufaõ dos íentidof; para que reuelan-

doas tantos mi niílros de Deos,fe vifíe^que m<^ ttnõ Jou5
ço£s de homens, 2\(^/ húmo 'vidcrctnr wachir?âtúr huipu tiimink

qmà Vo:atum e/t âh J/ígeíâ,pféíif}:/fum in viero cíimípúníur,

Tem o s con fid e ra d o o priuf^uam ^ v amo s a gcra ao . p^0^
^(tâm.PôíicpHíim conftíwatiftínt dies cUb^ví circuncideiíauYpueY.

Oqueaqui ponderador fente muytoa piedade do6 Santos
principalmente S.Bernardo,he,q nacido de oito dias, fo-

geitaíle cSenhor aquelle corpofinho tenro ao duro golpe

da circunciíaõ.Tam depreffa! aos oito diasl ja derraman-
do fangue/dcfta preffafe efpantaô os Doutores , màscu
nao me efpãto fenaõ defte vagar. Que venha Chrifto a rc

tTiir,5c que efpcre dias? E que efpere oras> E q efp^ere inf-

tances? <;2il^^^^^^v4^^'^ pouco tcpo.oito dias, mal fabe ^
he efperar pel!a rcdèpçaõ. Quando Cbrifto fe encontrou

com os difcipulosde Emâúsjiiâo elles contanda a bifto-

ria de feu Meítre,6c acaufa que os leuaua peregrinos por
eífe miUndo>& diíTeraõ efias notaueispalauras,2>{; <?/4jv/fW*

fpcTáhíiínHí^quiâ ipfe effet redemptmm lÇtatl,é* nuncfufer hdc om
nu tertíAdies efi /^^^/>,Nòs eíperauamoSjquc eítc ncííb me
iire âuia de remiro pouo de Iírael,& no cabo de tudo ifta

vemos agora,quc ja{e vam paCíando três dias. Tres dias

pois que mjivyto he iírofqueeípaço de tempo faõ tresdiàs

para bus homens defmayaremfpara hm hom^csfcentrifti-

ceremi^ para huí3s homens fe dezefperarem rânto ? nãofc
defefperauam,porque eraô tres dias , fenão porque eraõ
tres dias de efperar peíla redenção. Efperauão aquellesdi

cipulosjqueo Senhor auia de remir a ifraeU ^o$ auiefie^

ra!?amfí'S,quia ipft ejjet rcdempti4rus JjraelE para que eftá cati

uo,pâra quem efpera pella redcmpçãOjtres d ias he muyto
tempo.£/ nunc[Hper hjt: omnia: como fe fotgo paíTadas tres

B
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etem\ã2iács:UytU dhs efií h)^ie;]\ fe Tao pafsãdo três dias.

E fe três dias he muyco cepo para quê efpera pella redep-

çaõjquanto mais tempo fenaõ os oito d ias,que fe dilatou

ã Circuncifim de Chrifto,pois efperaaa o mando nelles,

•que começaíle o Senhor a derramar o figiie,5£ dar o pre-

ço com que o remioi* Não ha duuidá q foy muyco cedo
para ador^mas não foy muyco cedo para o remédio ; fo*

raõ poucos dias para quê viuia,mas muycos para quê ef-

perâua.Bêoencetideoaflí o Euangeliíla.' porque auendo
de contar eftes oito dias^vejaíc o aparato de paíauras co-
que o íxA.FoBqi^íímconp^mãtifunt^^àQ^Qis que forani con-
fumadosrpareceque armaaa a dizer oito reculos,oa oito

mil annos/egundo a grandeza vagarofajôc poderaçã© das

palaaras5<S?no cabodiíre,Y//>j(5^.fí7,Dito :]ias,qae como era5

diasde efperar redempçlo,aií)da que não forâõ tnaisque

oico,pareci io hua duração muy comprida,.^ que nio aca

E fe oiço dias deeíperar pella redempção,ôc ainda três

diaske tanto tempo.quanto feria , ou quanto pareceria».

nam três dias,neíB oiço d!as,nam crés aiiaos.nem oito an-
fenâo feíTeacaannosinceiro-íem os quais Portugal eíleue

efperandafua redempçAÔjdebaixodehumcatiueiro tam
duro,6c tam injuftof Nam me paro ao ponderar,porque
em dia tam de fiífta.nlo dizem bem memorias de triíte»

za;ain Ja que os males paííados, parte vem a fer de ale-

I
gria, O que digo he, que nos deuemos alegrar com todo^

o coraçíoj^ dar immorcais graças a Deos, pois vemos
tam fjírzmnice logradas noíías efperanças. Nem nos pe-
zede ter efperado tam longamente, porque fehade re-

compenfir a dilação (j;i efperança,com a perpetuidade da
poíTe. Perguntaô os Theologos com Saodo Thomas na.

terceira parre,porque fe dilatou tanto cempo o myfterio
da Encarnação, porque nam deceo o Verbo Eterno a re-

mir o munda,fenão depois de tantos annos ? Varias re-

zoês dam os Doutores.a de S.Auguftinbo he mnyco pró-
pria do que queremos àiztv.Biiêfmt e^cfe^andíií.Jcmferte'



nendpís Quis o Verbo Eterno que efperâíTem os homês,5c

fufpiraflcm tantos feculos por fua vinda,porque era bera

que foíTe muyco tempo efperado hum bê, que auía de fer

lempre poíTuído-Auião os homens de gozar para fempre

a prcíença de Chrifto auia oVerbode fer hon:c perpetua

vcitwx.^ .^poxç^y^^ ,quodfemel ãffumffit nunqmm demifit^ o q hua

vez tomou,nunca mais o largou ,- íeja pois eíte bem por

muyto tempo efperado, pois hade fer por todo o tempo

poffuidojôc mereça com as dilaçoens ds efperança a per-

petuidade da polTe . Diíé fnit exfeciAndm fcmper tenevíàus.

Naô neceffita de acomodação o lugar,de firmeza fy ,
pel-

lasdependcncias,quetem do futuro;mashomfpirico pro

phetico,& Português nos fiará a conieAura defta tam

goftofa verdade Sam Frcy Gil,Reh"gioíoda Tagrada Or*

dcm de Sam Domingos, naqnellas fuás tam celebradas

profcxiaí,diz defta maneira . Ltífttanhjâ^gmnc orhata regiê

dtuingemifcet:k Lufitania,o Reyno de Portugal,morrcn.

do feu vitimo Rey,fem filho herdeiro,gemerá, ^ íufpira*

rà por miiyco tempo ^Sed ^rofitim tihl Veití ; mas lembrar-

feha Deos de vòs,ò pairia miiiha^diz o Sando: Et tnfferate

^hinfpcYxtõYcàimerts:^ feceis remida, n^im efperadamente

por hum Rey nâo efperado.E depois de aflí remido , de-

pois de aíTi libertado PortugaLque lhe fuccederá > Jffká

deh/LhiSur;i\-r^vcnciáây Òc ccnquiftada k(nc^. Imfentim

0tõmânumriíet',O Império Otomano cahirà fugeito,Sc rer

dido a feus pès. Dom^s Dei recupembitur: A cafa fan<íiade

HieruTaiem fera fiiialm>ente recuperada. E por Coroa de

tamgloriofas vid:oriâS : ^^<i^ ^urea remuifcet: Refufcita-

ràâ td^dedourada: Paxvhiqtse ertt: auerà paz vniuerfal

no mundo: Fdtces íjuiviàerint: Ditofos.Ôc bemauentura-

dos os que iíto virem. Ate' aqui Sam Frey G il profeti-

zando. De forte que affi como antes da redempçam ou-

ue íafpirar,8c gemer,-affi depois da redempção auerà pof-

fair, Sc gozar; ôc aíG como os fufpiros, & gemidos dura-

ram por tantos annos;affi as feIicidâdes,Ôc bens permane-

ceram fe dl termo,& íem lemíte. O muyco quer Deos,

B2 q»
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qne nao cufte pouco;& era jafto q a tanta gloria precedef
fc tanta efperança,5c que quem atiia de gozar fempre,
farpíraíTe nMiyto.L^Çitámadmirígcmifcet .dhfait expeclan-
dus^femfer tenenàm,

E ja que vay de eíperanças, não deixemos paíFar fem
ponderação aquellas palaaras miftefiofas da profecia:/^/-
fcrateahhJp^mtoredimerk^Uç propofico reparei nel!as,oara
refutar com íuas próprias armas algúa relíquia

, que dizS
que ainda ha daquella ceita,au defeíperaçáo dos que ef-
perauãopor EiRey D. Sebaftiâodegíoriofa^Ôc lamenta •

u 1 memoria.Dizít profecia, /;^^r/í//^/>i»^ír/2/^ redimhi^:
Que feria remido Portugal não efperadarDete.por buRey
não efperado,Segiiefe logo cuídentemcce que não podia
elRey D.Sebaftiaõ fer o Ubéfcador de Portugal. Porq o li

bertador prometido,auia de fer ha Rcy nãa cíperadc;/^/'
perdteAh/pemfo,S^ ElRey D.SebaftiaõerA tio efperado,
valgarmete,como fabemos todos» AíB q os mefmosfcqua.
zes dcPca opinião com feu efperar.deftruyâofua efperan-
ça,porque quanto o trazia 5 mais efperado,t3Rto cõíirma^
não mais,que naõera elle o prometíido.Podcdofelhe ap •

plícar propriamente aquellàs palauras,que S . Paulo diíTc
de PLbrúnm:C0ntm0h/pícredjdIí:q ererao em hua efpe
rança contraria a íaa mefmi efperanç.ifporq peilo mefmo-
çafo que efperâuarrj tinham obrigaçam de nam efpe-
rar.

Mas ainda que concedamos qaeos Portuguezes nam
fouberam efperar,nãQ U12 neguemos quefo uberaoamar,
&Gommuytaventura.-qae tal vezbiafcandoahum Rey
jnorto/e vem a encontrar com hum viuo . Morro buíca-
ua a Magdaiena a Chrifto na fepuícura,ôc a perfeuerança,.
acamorcomqac iníiftio em obufcar mortoii.y caufa de
que o fenhor lhe enxugaíFe as lagr imas,6e fe lhe moftraíTe
viuo.Grade cxéplar temos entre mãos. Affi como a Mag-
daleoacegadeamorchorauaás portas da íepulíura de
Cnfífta,affi Porcngal fempre amante de íeus Reys , infif-
tiaao ftptiIchrD dí^lRey Dom Sebaftíam,chorãdo, & íuf.

piran^^



pirando por elíe,&:afli como a-Magdaletia no meftno te;
pocinhaa Chrifto prezente,6c viuo,&o via com feus o-
lbos,& lhe fallaua,6c oaõ o conhecia, porque cftaua cncii-
berco,&: disfarçado.-aíE Portugal tinha prezente,ac viuo a
ElRey ncffo Senhor,5c o via,& lhe faliaua , & naô o co-
nhecia,porqutf'nar) fó porque eftaua/enão porq elle era
o Encnbcríô. Ser o encuberto,ôr eftar prezete , bê moílrou
Chrifto ncfte paílo.q nâo era imDoffiael.E quando fe def
cubrio Cbriftc.^quando fe manífeftou efte Senhor encuw
berto Ate efta circunftancía naô faícou no texto . Difíe a
Magdalena a ChúQio-.ruJerHra Domim meumrlQVízVíiomc o
meu^Senhor-Ôc o Senhor nao Ibe difírio. T^C^efàdvkí pofue-
y/5/í'5.-qucixoiife q nao fubia onde Ibo p-iftraoj ^ diffimu
lou Chrjftoda mefma mm^ng^^Si tt$ fnhftidífit eu:Çc vos Se
nhor o Icuaftesr^/V/V^ w/^/ : dizcimo: te ainda aqui fe dei-
xou o Senhor eftar encuberto fem fe maniftíÍH.Fina!mS
te alencaadofei Madalena mais,do que íua fraqoezq pe.G
mittia, & eirado forças do mefmo amor,acreceDtou.*í:^ í^í'^

ittm tolUm^^ eu o leaantarc!;^^ Canto que diíTe, cm o íeuL
tarei.v^^ enm tcaam,Q\n^h fe defcobrío o Senhor moilran-.
do q elle era por quem choraua , & a Magdalena o reco
iiheceo,&: fe lançou a feus pès.Nem mais, nê menos Por-
tugal depois da morte de feu vitimo Re^ . Bufcauao por
effe mundo,perguntaua por clle,nam fabia aonde eftaoa,
choraaa,fufpiraiía,gen3Íâ,&: o Rey viuo , Sc verdadeiro
dcixauafe eftar encaberto,Sc naó fe manifeftaua, porque
Bac3 era ainda cbegada,a occaziaõírporS tãto q oReyno a-
nimozo febre fuás forçjs , fe deliberou a dizer refoluea-
mtuiQ:Ejaeu(oK,zn o leuantarei,& fuftêcarei comnieus
braços;cta5 fe defcobrío o encuberto Senhor.porq então
era chegado o tempo.dizendonosaos Porcnguezesoque
diz Sam Greç^orio que diííb Chrifto á Magcblena maai-
feftandofe

; Recogmfce etm a quorecogmfcens: recognbecet
a quen;} vos reconhece : reconhecei por Rey, aquém
vos reconhece por vaflallos. Entam fy,& nâo antes'.- en-
tam fy,^ôçfla5 delpois^porgue ^qí^elle^ ^ nap outro era o

tempo

"^^^
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tempo opportuno,Sc determinado de daf príocipio a nof

faredempção.

< Recebeo Chrifto o golpe da Circuncifaõ,5r deu prin-

cipio á redempçâo do mudo,nâo antes,nem depois,fenão

puncualmctc aos oiço áisLS.Dies &ãâ,vt citcunàdeíetur fuer.

Pois porque não anccs,0u porque não depois?Nâo Ic cir-

cuncidara ao dia feptitno^N.íoíe circuncidara ao dia no-

no? Porque nao ântes,nem depois^feísâo ao oitauo> A rc-

zão foy,porque as coafas,qu€ faz Decs, & as q fe hão de

fazer bem feitas,aâofc fazem antes,nerri depois fenam a

íeutempo.O tcpoaffinalado nas Scripruras para a Circu

cifaõ era o dia oitauo,como fe lé no Genclis,ar noLeuiti

co,OclíiUAdíeàrcíincideretíir infántul^^^ por iffb fc circun-

cidou Chriftosê antícipar,nem dilatar aos oiço diar./^tf/í^

^mmcmlumAtífmt íluscffâ;porqiie como o Senhor rereiio

o género humano por obediência aos decretos diuinos,o

tempo que eftaua aílinalado na ley para a Círcucifa5>era

o que eftaua predeftinado para dar principio á rcdcpçaõ

do mundo.Da mefma maneira fe deu principio á redcp-

ção,Sc reftauraçâo de Portugual,em tais dias,6c em tal an

no,no celebradiffimo de 4o.porque efle era o tempo op-

porcuno, 6c decretado por Deos,Ôc não antes, nê defpois,

como os homcs quiíerão. Quiferão os homês q foffc antes

quandofuccedeoo leuantaroento deEupra; quiferamos

homcs que fofle depois, quãdo aífentarâo.que o dia da ac

clamaçãofoíTeapri metro de laneiro hoje faz hum anno,

mas a prouidcncia diuina ordenou,que o primeiro inteco

fe não confcguiíre,6c que o fcgundo fe anticipaffe, para q
pontualmente fe deffe principio à reftauraçâo de Porta-

gal a feu tempo PúftquAm confumAtifunt dies o^lo.

Daqui fica tacitamente refpondida bua nam mal fin-

dada admiraçãOjComque pirece podíamos reparar osPoc

tuguezes,emque osScreniffimos Duques de Bragança

viueffcm retirados todos cftcs annos, íem acodirero à li-

berdade do Reyno,nem fe opporcm a quem o tiranizaua

como legítimos herdeiros que eram dellef Refpoodido
eftà



eftà;cIccIaro mais ã repoftcT.ChriftoRecIcptor noflTo^aincfa

em quanto homem, como prouâo muytos Doutores , era
legitimo herdeiro da Coroa de Ifrael por defcenJêcia de
Dauid.Z)4Í// Domintí^s I>eu4 fedem Dnuid Pãtris àtis, ^ rr^^z^-

í^/>.Tinha tiranizado cfte Rcyno Herodes, homem eftran

geiro,aquempcr efte, &por muytos outros titulos naõ
pertencia, ôc como fobre ter vzurpado o Rcyno lhe qui-
zeíTe tirar a vidaa Chrifto.diz o texto que o Senhor íe

lhe não oppoz,antes fe retii-ni para E^ypto.fecefsit i»E^yp
tum^ Notauel acçaô ! naòfoisvos Senhor o verdadeiro
Rey de lfrael,como legitimo herdeiro reu,quc ainda que
naô empunhais o fceptro,Rey íois,&Rey nacefi:es,5caílicn

o confeíTam a^ nações, & Reys eftrãgeyros.- vhi eB.^téi nu-
tus eji Rex Inàdorumf^ois como vos retirais agora , corDO
naô vos oppoodcb à tirania de Herodes, como ides viuer
ao Egypto,&: tantos annosPNáo vedes o que padecem la-
tos innocetei.^Naô ouuis,que ja chegaõ ao Ceo, as vozes
da laftimada Rachel,que chora feus filhos? ^ox in Ram^ aa
dita ejí^pbratm.é' vhUtm ini4ltfiá,Ríichel fíêrânsfilio s [hõs.Vo
isfea vòscomoa Rey natural incumbe a rcftauraçatn

do Reyno,como vos retiraes daempreza?Como nam re-

íiftis ao tirano? Aduertidamente Sam Pedro Chrifologo.
Diz que fe retirou Chrifto nefta ocaziam , cedens tempoti

mnfíer&di^ nam por temer a Herodes ,mas por efperar
pellotempo.Natn era ainda chegado o tempo

^ que Deos
tinha determmado,parâ a redenção do mundo , que nam
auia de fer íenão dahi a trinta Sc três annos, quancío foy
acclamado em lerufalfm, .5f tomou o titulo de Rey na
Cv\Jíh:lefmlS(^âzjírenm Rex /^/^c'í'yft{//í;pois diffimulefe entre
tanto com Herode^^deí^e lugar à tirania, Sc nam fe intente
a reftauração da Rey no antes do rempo, para que fe não
intente de balde.Affi o fizeram os Sereniffimos Duques,
naturais Reys noffosjcom prudência , & prouidencia íu-
perior.Parece que fe poderá queixar Portugal , ou quan-
ao menos admirar,que tiranizada a coroa , & martirizada

aiuaoceacia,uamlahiflea defendela, ôc libercala q^jem

era.

^
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era feu Rejr verdadeiro- mas tudo diffimuláram aquelles
Pn'ncipe<?,cac!a hum nos (cus anoos^com graade pruclen-
cia,cfp€rando tanco tempo, p-orqne Fiam era aíada chega-
do o tCiVspoxedens temfQri.non Herodi:ãd.m por cernor do li

rano,fenãQ pcjf eíperar pello tempo.
E foj de r^nta ioipottancia tÇp&rgiV pella opportunjdâ-

de do cetTipo que por etadilaçam fe veyoa lograr aqueN
la primeira maxioia detDdaarazamdeeítado,affi da pnj;.

iiidendâdíuiiia>comoda prOiaídeiicia humana^que heía-
ber concordar eftes dous extremos/confeguir o intêto, 5c
cuitar o perigo.Ia perguntamos que razaai teue Chrifto
para receber a circonciíaô ao oitauo diavCenforme a lejr.

Agora pergunto que razaô teue a iey para mandar que a
circonciíaô fe fizeíFe ao oitauo dia. A circucifao naqueU
letempo^era o remédio do peccado original^como hoje o
fce o bâptiíliio^ybern que com diferente perfeiçam. Pois fe
fJa circuncifaô confiftia o remédio dopecçado original,
^ a liberdade daá alinas catiuas pelio peccado ,* porq não
inandauaDeog,qoefc circuocidaffeno os mininos logo
quando naciao), ou ao terceiro, ou ao quarto dia, fenam
ao oitauo/ A razam Uteral foy , diz o Abulenfc

, porque
^uisDeosapplicaroreoiedio, de tal maneira quefeeui-
taííe úptúgo.^Aamí ôã&àiesfetefi e(fe víU pmcu/u.Qu'^^
do os asininos Bacem em todos aqueles primeiros fere
dias correm grande perigo da vida^porque iam dias criti-

cos,ac arriícados, como diz Ariftotcles , St Galeno
;
pois

aiadâ que o remedi® dos recennacídos,5c íua fpirirual li-

berdade confifta na circuncífao,nâo íé circuncidem, diz
a leyXenaõ ao oitauo dia,pa Gados os fetè,»que effa he a ex
cellenterazaodeeftadodaprouidencia de Deos, fabec
dilatar o reniedio para efcuzar o perigo; dilatele o remé-
dio da circuncifam até o oitauo d ia, para q feeuite o pe-
rígo da vida,que íia do primeiro ao fepcimo, ^ia ante oã»
dies pvteft efe 'vitA fcrituíum,

sê Portugal fc leuaatara em quanto Caftella cftaua
virofiofa , ou quaado naenos, em quanto ellaua pacifica,

fegun.



íegundo o míz:eraiiel eftaclo.em que nos tínhao pofto,era 'j

a eoípreza mui arrircacla,eram os cliss críticos, &: perigo- ]

205;mas comoa prouidcncia diuina cuidaua cam parei- 'i

cularmente de ncíro bem, por iíTo ordenoujque fe dílaca-
'l

fe noíFa rcftaura-çam tanto tempo. Sr que fe crperaíTe ao- !

caziarn opportuna do anno ce quaí-enta,erD que Cáíicllá

^ftaua tam embaraçada com ininiií^ossíam aperrada cem i

guerras de dentre.^: de fòra, paraq no dinertia^enro de i

fuás impoffibilidades/e lograíTe tnais fegura ncffa refolu-
1;

çam^Dilatoufe o remedio^iDas feguíoufeo perigo.Quan-
|

do os Phiiífteosíe quizeratn leuancarcoritra Sanfam , a*

guardarão, á q Dalida lhe tiaeíleprezas»& atadas as mãos
éc.entãodcrão íobre ei!e-i\íli o fízerão osPortugucftsbc
âduircidos.Aguardarão a q Catalunha aCaíTe as mãos ao
Saiiíão que os oppriiii}iaa& como o tiuerão affi embaraça

àOfdc prezc^então fe ÍCDantaráo contra ei!e,tão opportu*

na,como venturoramcnte.Mas v^ejo, q me dizem os h*dos

Daeícritura,queheTerdâde,qacos Phíiiíleosfe leuancâ-

râo contra Sanráo,mas que elie íoitou as ataduras, voitoa

fobre elles,&: desbaratou os a tcdos.Primeiramece muito
vaideSanilioa Sanfáo^í^r de Phiiifteos>a Phiiifteos. Mas '

dado que em tudo fora a femelhança igual, efta mefma re

plica confirma mais meu intento. Não tjueram bom fuc»

ceíTo os Pbiiifteos^porq ainda que oòs os imitamos em
parte,elles nam nos deram excplo em tudo. Intentaram,

mas não confeguiram,*porq as diligecías que fizcrão, não
as aplicaram a tempo. As diligencias que fizeram osPhilif

ceos contra Sanram.foyatâremlhe as mãos , & cortarclhe -

os cabeUoí.;mas nam aproueitaram eftas facçoens , ainda

qae fe obrarão,porque deuendofe fazer no mefm.o tem-
pOjfizeramfe em diucrfof. Quando lhe atarão as mãos,deí

xaram:he ficar os cabellos,comque.teue força para fede»

zatar.-quando Ike cortaram os cabellos,deixâramlhos cre«

cer outra ves.comque teue mãos para fe vingar. Pois q rc

médio tinhSo os Philífteos^para fe liurarcm detodo,Ôc a-

cabare de huâ vez cõ SãfáoPO remédio era fazerc como



nos fizenTos.Sr ccmn r?„ f.zrmas
, & como rò. anemos

de fazcr.Em quanto Saohm eílá com as mães atadas.cor
!

taHhe os cabellos no mcfmo tempo,& acaboufe Saoía.i,.
Affi o podiao vencer os Philifteos coa, muita facilidade,
que dootra mane.ra não feriaum facil.Porque fe lhe não
cortaírem os cabellos.teria forças para dezatar as mãos,&

'I

le defataíTe as maos.feria neceflkria mai ta força para lhe
E cortar os cabellos.Tanto cot«o ifto .mporta executar os
i: retncd.os a tepo.como nos por mercê de Deos o temos
,

feito ategora tatn feiizmêtc.coafeguindo a mayor etBpre
|,

za.& eu.tando o menor perigo-porque foubemos efperac
pcllos dias opportunos,como maudaoa a l^y pfoerar pel-

1 iosàzCncxxacyÇ^6.Diesool,,mcinmcideretH-puer.

fe circuc.doa o min.no iogo fe chamou Sal^adorMas c5
queconfeq.,encia?per!juata S.Bernardo. ChcuciJiiur pucr
&vec^turlESVS^mdf,biv:,Ui/lico»nexh > Que parentel-
CO ttm o nome com a 3cçam,que combinaçam temo fal-
uar CO o_circucidàrfe>Tres razoésache nos Sídoc,- duis
repito hua.o poncIero.S.Bernardo,& Eufebio Emiffeno
• 7 .^'â - ^ ^Circu :iíao de Chrifto, THtiu,fkpcrã<,itatá é-
«.7/..Haaeft-eica,& muy reformada priuaca5 àe todo o
fwpefâao.V.nha Chrifto como Rey.Sc Redcptor do mu-do a remiio^ reftauralo,&apnmeiracoufa4 fez.como
a mais neceffar.a,& importáte,foi eftreitarfe 6 fua peffoa
cercear demafias,ct>rtar ruperfluidades.Scfazer hua perma
tica gera I co feu exeplo. Toti^ fupcrflsUatá abieciw.Mu yras
gra^ças fepo dadas a Dc6s,.\ para cófirmação,ou imitaçãod#a gi-ade razão de eftalo diuina.não temos neceS
de de caçar a memoria.fenão de abrir os olhos:nãode re.

itTJITT ^"^^'jS"^^ 'J^ venerar,e amar exêpíos

flfU l
"bra.que affi reyna.-affi fabe l.bertar.quê affi

íefabeeftreitar.r/a>r««i.r./«.^,,,^,,,,,í,./«,^-X^,"

A íegunda razio he de S.Epiphaoio,& diz á foy. Fiei

ím.Que quis cRedcptor cofirmar defta maneira, & hon-

rar



rar a Circucifaõ,pelIo q antes de fua vinda tinha feruido/
B5 ad uertido,aias muito melhor imitado.Parcce q os de^
cretos do gouernojde Portugal,& os decretos da prouidc
ciadiuina,correraôparelhas(quãto pode ferjna íua, & na
nolTa redepçáO.Decretou Deos, que á Circuncifaõ Ic lhe
confirmaílemínas antigas honras, aeicdo refpeitoao betrt
que tinha feruido,& o njefmo decreto fe paíTou cá , & c5
muita VÁzloytconjtYmurct circuncifionem em aduentuifermê
/rw.Tinha feruido a Circuncifam no tempo paCTado^ôc n^
ley vclh i,pois honrefe no tempo prefente» & premieíe na
ley noua;que não he bem>q a felicidade geral venha a fer

infurtuniodos q feruirào.Que a Circuncifam, que tinha
tantos annos de feruiços,que a Circancifam, q tinha der-
ramado tãto fangue^ouueíTe de fer deígraciada, porque o
mundo foy venturofoPNão eitana iífo pofto ê razãoPpois
baixe hum decreto,que lhe confirme eff-aíuamête todas
as honras paífadastr/ confirmarei circuncifionem^quã olim mf*
t2/(ierat;Qixc he bem que a ley da graça premie ,nâ o fó os
feruiços íeus/enam os da ley da antiga,para moftrar niíTo

n:efmo,que he ley da graça. Oh que grande pohtica efta,

aílihumana.como diuinâ! EiRey Aflueron^andaua lèras
hiíioria.s,§r Cboronicas do Reyno para fazer mercês aes
^ue em têpo de feus anteceíTores tinhão feruido. ElRey
Salamâo fuftcnraua de íua própria meia aos filhos de Bec
zellaí,por feruiços feitos em tempo,& à peífoade Dauid.
E o Rt y dos Reys Chrifto Redcmptor noflb , quando no
monte Thabor deíembargou íuas glorias (que também
pode fer expediente eftaremeQibargadas por algum tem-
po) reparnoas a tres que feruÍ30,ôr a dous que tinhão fer

nido.M Saii; Pedro,& a Sam Ioa6,&: a SancSiago, porque
aauâlmête feruiio:&c a Moyfes>Ôca Elias,bu viuo, ôc ou-
tro defundro^porque tinhão feruido em tempos paflados
Afli recebe Chri{lo,& autoriza hojea Circuciíâ5,confor
me as honras do tempo antigo,nao porque fe quifeflefer
uir dellâ^que ja eftaiia muy enuelhecida,& a queria apofc
tar,fenaô pello bc qdâces cinha fcruidocW^í aàncttêiferuiae

Ca Ater*

i
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. A rcí'ceira,e vitima razío he dé S.Ambroficde S. Au-
guftinho,de SJoaõ Chryfoftomo,de S. Thomas, & ainda
d€ S.Paulo,ou quando menos fundada em fua douErina,e
becaa.Ailegotuos Doutores pelladífficuldade da razaõ

ii £a ratíone prâ mhls ciYcunáfm efl.vt arcuctfionem auferret Rc-
í|

ccbeo Chnftoa cirGuncira5,porque como Author da ley

i;;

noua queria tirardo mundo a circunciíâ5.Eftranha fente

ij
ça !. Pois porque Chrifto queria tirar do mundo a círcun-

^ ^

ciíaõ por líTo fecebe,&: txecuta em fy a mefraa circunci-
I

ííiõfancespareceque pêra a tirar do mundo auia de ea-
i ti'arcondenandoa,defterrandoa,prohibkidoa fob graues

!l penaSjSc não a admitindo por nenhum cafo^ Pouco fabs
;

das razoes vrerdadeíras de eftado.que affi o difcorre.Cir-

||
,,

cucidafe Chrifto para tirar do mudo a Circucifaõ,porqae
í que entra a tntroduz^r hííajey noua,não pôde tirar de re-

pete os âbiizos da velha.Hade permittir có diíEm-jlaçaõ,
para tirar com fuauidadediade deixar crccer o trigo cona
a fizaaia,para arrancar a fizania, quando naõ faça mal às
raízes do trigo

. Todo o zelo be mal fofrido, mas o zelo
Português mais impaciente que todos. A qualquer relí-

quia dos males paíTados^a qualquer fombra das defigual-
.
dades antigas^jà tomamos oCeo com as maõs,porquc nao
cftà tudo madado.porquc naô eftá emmêdadtD tudo! Alfí
fe muda hu Reyno> affi fe emmSda hua Monarchia? tâtos
entendimentos affi fe eodereitaõ? Cantas vontades ta 6 dif
ferenres affi íeteniperaôniey era Cbrifto,^ Rey Redêp
tor,5c neníiua coufa trazia mais diante dos olhos, q extiti
guif os vzos da ley ^elba,6c renouar, Si introduzir os pre-
ceitos^da noua:& com ner fabidoria infi-íira.&braços om
nipotêtes^ao cabo de ninra 5c três anoos de Reyno,miiy
tas couías deixou como as achara^para que feu rucceíTor
S.Pedrc as emmsndaííe.já Chrifto naô eftaua viuo quati
do íe raígou o veo do te-mplo,figura da Icy antiga . E que
couía le podia reprefentar mâis^facil,que romper hu tafe-
ta em trinra & três annos? Pouco,& pouco fe faze as coa
ias grandes, 6c naõ ha melhor arbítrio para as concluir c5

breui-

wm



bfeuidacle,quc nao as querer acabar cIc repente. ínftítnío M

Chnfto Redempcor noííb o Sacramento da Eucharidia^ ':

\

êcirftituioo na merírafneíaemqcftauaoCordeíro le- [\

gaLPois,Senhor meu,que combinação he eíía^ou quecõ i)

panhiaf O Cojdeiro com o Sacramento? as ceremonías l!

da Icy velhaco os tryfterios da noua na mefma meía.^Sy,
queaíTitra neceffarioquefoíre,paraque vicire a fcr oq li

eta nect íTario.Qnefia Chrifto introduzir o Sacramento,
^ lançar fora o Cordeiro da Icy.ac paraiflb peimiiio uue ~

'

o Cordeiro cftiueffe embora na mefma mefa gò c Sacra

.

j

tnento^que defta maneira fc defterraò com fuaukjadc ê^
;

fombras dasleys vclbas,& fe vão introduziridG,& conílli
ando os refplandorcs das nouas . Hftejaru :.gora juntos o

i

Sacramento , ôc Cordeiro,que à meohãa ul fò a o Cor-
deiro,& ficará .^ò o Sacramento.Corrí efte vagar ia? Leos
as coufâS,& affi quer que í^s façáo os q eiiam em leu lu-
gar (quando ellas o fofrem)& tenfaa mais paciência o zel-
lojoam fcja tam eftreicode coração. Mais doe aos Reys q
aos vaflalIoSjdiffimular com aigúas coufâs, mas por força
febaô de fazer aíli,parafenamfazere por força.MuitoIfae
doeu a Chrifto,gotas de fangue lhe cuftou , contêporizar
com a Circucifaô>mas foy neceíTario diffimular com dor,
para remediar com fucceiro.Não he o mefmo permíttir,q
approuar>antes o que fe permicte,jà fe fuppoc condenado
A beoeuolencia, & diffimuíação , como iam afívdosdà
mefma cor,equiuocanfe facilmête nas apparecias, & quã
tas vezes fe chorarão ruinas,òs quefeenuejarão fauoresi
Vem a fer ind uftria no principe,o qoe he rezHo de eftado
no lati/ador,que as efpigas q hade cortar,effas abraça pri-
ttieiro.Afli abraçou Chrifto a Çircuciíao,porque a queria
cortar .Sc ar: ancar do mundo. £4 rãiione circucifus cH.vt cí}\

cmafio^iem aufermivnoúrznáo na fuauidâde dcffta razão^Sc.
nas Outras couzaSjporque fe circuncidou

, quambem fe
proporcionaua com os meyos^o nome que lhe puzerão de
Saluador.r/ circmcideretptr fiiey vocãttémelí nomen eins lefi^s

Mas porque íe cfaampu S^luadoí? porq naõ cornou ou-
tro



il

I fro nome?Que o nam tomaflíe de algum attributo âè Ãia
diu.ndadr,be,ivefla.pois vinha a fer b-.>mê.-mas ainda em
«juanto homem nnha Cbriílu a mayor dignicfade da terra
que era a d_eRcy.Poi,s jà que auia de tomar o nome do of
ficio,& nao da peíToa.porq mm íe cbamouRey.porque fe

i

chamou SaIuador.>A rezãodeu Tercuhano;í;«.'/«*í/?/í«/'
J pitatt nome»,qnammoleft.itá . Deixou Chriílo o notr.e de

Rey & tomou ode Saluador.porqueeftimaua mais o no*
medepiedaJcqueoticuloda mageftadc. O nome de
Rey era nome mageltofo,© nome de Saluador . era nome
piadezo.-onomede Rey dizia imperar, o nomede Salua-
dor,d!zuIíberíar:& fazendo o Senhora eleição pelia ef-
timaçactomou o de noffo remedio.deixou o de íuâ gran
deza.Por iflío os Anjos na embâixada,qac derão aos pafto
res,puzerao primeiro o nome de Saluador.Sc depois o no
me de vngido.-^i ^hm ejl vohtshediejdmm qui eftChrilíits
Dmi>i^:E por Ulo no titulo da Cruz fe chameu o Senhor
lES VS Re7.& na5 Rey ÍES VS/^^rí mz,irenm Rex I»
d«terHm.,^Ati, Ksoftrar no prii3cipio,& ooíímda vida , que
eftimaua mais o exercício de doíTa liberdade, quea grade
za de lua Mageítade. CrMiusiUt mt pieatismmm (^ui>n'.JMú.

'

tefiat/s.Se os corações poderam diícorrer fenfiuelmente,
quanto melhor falaram ncíte paifo.do que os poderá co-
piar a l!ngoa.Ifto que Tertaliaoo diííe pell® pr i metro li-
bertador do género humano, poderamos nòs dizer coac-
ção de graças pcllo fegDdo libertador de Portugal.Oqual
neílafeliciffima, 5c verdadeiramente real acção moftrou
bem quanto mais cftimauâ o nome da piedade.que o titu
lo da Mageftade-pois conuidado tantas vezes para a gran.
deza .rejeitou generosamente o fceptro, & agora chAma-
do para o rcmedi0aceitonanimoz3menteacoroa.(7«//A»
i/ã crat pieiaiís nomen.,i^!um nuieftatií.Vivy naõ por ambição
de reioarjenaõ por compaixão de liDertaiííley verdadei
ramente imitador do Rey dos Reys, que íobre todos os
títulos de fua grandeza eftimou mais o nome de liberta-
dor,8c de Sii\aAáoiiV0cattim efi nomeitám leím,

Aca-



Acabouíe o EungeIho,.<ir en tenho acaba Io o S^rmaõMas vqo que me eíi.m caluu.niSdo. S: a guín.lo
, porqu;r^mproueioquepromen. Prometi ílizer ntftc Sermaôhum ju.?o dos anno.,.que vem.& e. nao fiz .rais que re.

fl^nr «s fucceJos dos annos palTados.Moftrei a razlo daS
profec.as.asd.laçoensdaefperança,a

opportunídade dotempo o acerto dos decretos, a propriedade, & merec,-mento do nome.& tudo ifto he b,ftona do que foy,.^T,aõpronoíhco do.que ha de fer . Ora amda que o oaó plrcça

hÍ-T/o ív\ ^'''"P'''!?^°'^°^"*^ P--""^"*' ^ todo .iãdncurfo foy hum pronoft.co certo,& hum' juízo inf.lli!
uel dos annos,que yem.Tudo o que d.íle.ou foraò profl
cias compndas,ou benefícios maorf ftos da mão de^De^s

f rirT.f
7"''' ^'"'''"°^ corBeçados.o m.foo he referir o paflad,o,quepronofticar.& fegurar o futuro

Part,o Cbrillo defterrado a Egypt^o , .% diz"Tjan^c
.fta Sam Matbeus.r/ .>«^/...,«., ^„,^ ^,a.n> eíl per LfL
Um,c>c^iy^tov,c.mfiU,^^e.m: que aqui íí LI o aprofeca do Propheta Oírea..em que diziaDe^s.que áuiade cbamar,& frardo Egypto a feu filho. Difficuito/o !„!

• gar íargumemo affi.-as profecias nam fe cumprem feniquando fuccedem as coufas profetizadas ;M /.oTé
Chr.fto_namvoítoudoEgy.pto,fenamdahii 4 ann«logo nao fc comprio entam.nem fe pode comprir efta iôfeca de OíTeas.Se diflera o Euangelifta, que íe compno aprofecia de líayas, Ecce B.minm 4cendetn,per„u%^LM

no Egypto,queentamíe comprio a profecia de quandorab.o.que nam foy fe„a5 dabi a tanros anno.scomfS eíe, .^Reparo% cftede Roperto Abbade.ooua! fat.s£lduuida com hua razSo my ftica.-mas a literal! & q e n^!erue_he eíla-Como as profecias.qnaoto â eu denda fe clI.ficaopeIloseffdtos.& na execução do que prome í^tema canonização de fua verdade,he conTqíS raminfallmel compridas as primeiras profecias, aueremíe decomprif as feg«adas,que guandoí moftr, o coi^^f^ê!

h

to



r tto de Kuâsjogofe podem dâr por compridas as outras.'

Tot i0c) o Euaogclifta.ainda difcarlando hamanamenie,

quando vio^que fe conipria a profecia, de Chtiílo eatrar

no EgyptOjdeu logo por ccmprida também n Profecia de

auer de voícir para á Patriíij&: aíií dlSx: vi rm^krctar ^uod

dlãumefi per Frâphetam.quQ encao fe comprío o que tiyha

pí-ophetizado Oífwas,náo qoãto á execução, feiíaô quãto

áecidencia.porque o comprimento da profecia paffada,

era noua,êc cerca profecia de fe cumprir a fotura
;
que íc

numa parte naô faltou o effcito, como poderia faltar aa

'f outra? muycasfelicidades te logoque ver Portugal nos

I
annosfeguiaces.acmuycas lhe tenho eu pronofticado nef

i; te Sermão,pDrqae como as meíbas profecias^q prometcc

raõoque vemos comprido^promettc ainda outros mayo

res augmêtos a eíte Rcynõ,ou a efte Imperio,como ellas

dizem;o meímo foi referir o defempenho feliciíSmo das

profecias paííadas.qaepronofticar,antesíegarar com fic-

I meza o comprimento infall!uel,das que eftam por vir.Se

li as noíTàs profecias na parte mais difficuítoza foram profc

i. cías,na parte mais facil.qae refta,porque o nam feram?

l Sececouzas prof^nzoo o hnp embaixador à Virgem

[ Maria.* ^rfir côncifles t^ vtero.&mieí pímm,& vscãhis nomen

r em lESVM:Hk erit Ua^m.^ {ilit^ Altifsimt VâcdUíêv,^ da

I
ii( illi Vominm Dctpsfciem DiuiâPãtris em,é reg^abh ift do-

í wolâcôh m^ternum.é' ^^g^^ ^^^ noneritfinis.Qw^ concebe-

;
ria:que pariria hum filho;que lhe p.>nap0rnome íeSVS

' queíeriagrãde:qae fe chamaria k\'m ue Deos^qae Deos

lhe daria o trono deBauid íeu P.y.-que reynaria na caza

de íacob para fempre;q fea R: y vo não tena fim. E deftas

feteprofecias»vendo comprida Sirabc-Í 'óa primeira,pcl-

los effeicosdella,jalgouqqefe aúiam de comprir todas

as ácmús.^^j^nía perficientíif ,tâ,qn^ di5hfunt tihi a Domino.

O meímo di/curfo fis eu,& o deuemos fizer todos os Por

tuguczesjfenâõ queremos fer herejes da boa razàm,Sc de

huma fé mais que huraana,dando todos o parabém a Por

tugal,6c çhamaadolhc mil vezes ídicc^^aimperjictetur



tanque àiStáfunt tihl i D^w//f<;,porqtic como fe começirAm *

\

a comprir as profecias em íua reítauraçaõ , affi as Icuará
Deos pordiante,& lhe dará o comprimento gloriofiffioio

|

que cilas promcttc.Aré agora era ncceíTaría pia aíFciçaõ
para dar fé às noffís profecias, mas ja hoj^r bafta odiícur-

i

foj^& boa raza5,porque os efFeitos preíentes das paffadíí,

faô noua profecia dos fnturos, bc aífi como ( paraque atè
,

aqui nos falte o Euangelho) a ia pofiçjío do nomede lE-
SV,que hojecbamaraô a QMxxíco.vêcátu^fi n9minem leÇtu

foy comprimento do que eftaua profetizado, <5c profecia,

do que eftaua por comprír.Foy comprimento d^.que ef-

taua profetizado,porquc profetizado eftaua, que fc cha-*

maria IESV,o filho da Yngçm.pAtiesfilii.ó' vâcabuffom^fí

€ÍHs IefuM,(oy profecia doq eftaua por côprir,porquc o no
mede lESV,que quer dizer Saluador, era profecia que
hauia de faIuar.Chrifto,&: remir o género humano, ^ficâ-

bíturnomen em IESrSjffee»imfalmmfãcUtfofulufnfuum í

feccAtfs coYHm.

Nos benefícios paífa o mcfmo. Muitos lugares pudera
írazer,humsòdígo,quepella piopriedade do nome tem
pnuilegio de preferir a todos.Nacco S.Ioam Bautjfta, ôc

aflentaram coníigo os vizinhos daquellas montanhas,que
hâuía de fer o minino peíToa notauel , Ôc que efperauão

grandes venturas emTeus mayores ^nnos: pofuerufiv corde

ffto dicentes^ciuls fut^ pHcr iftexeruf Pois donde o tiraram ef-

tcs,homé5> Que fundamento tiuerao) para fe reíoluerem

tamaílentadamente nas grandezas de loam ,'Ôc em feus

augmenro5f* O fundamento,que os moueo, ellcs mefmos
o difleramjou o Euangelifta por elles.^m fut^é paer iBc^

erit} etenim mânm DomlmerAt cum íãú.Vi^tn os milagres, vi-

am as marauilhas , viam as mercês extraordinárias 5 que
Deos com mão tam liberal tazia a loa5,logo em feus pria

cipios,& do, traí ^ tirarão o, ent , das experiências do que
era,iDferiam euidencías doque auia de fer.-porquc aquel-

les benefícios de Deos prezentcs eram pronofticos das fc

Ucidades futuras ; Eteuim m^infis Domini €mt cum ifffi. Affi

D como
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como a Chiromãcia Inimana^cjuàndo quer dizer a boá vc
tura,olha para as mãos dos homes,affi a Chiromanciadi-
uina,aartedeadiuinharaoceIefteolha para as mãos de
Deos,&::corao a mão deDeos eftaua taõ liberal com loaõ
Btenim m^nm Domini erat cum ih: na difpofiçao deftas pri*
iiieirasliberalidades,como em charaderes expreíros,efl:a.
«am lendo a fucceífam das futuras, ^ das grandezas ma-
rauiIhozas,quejaeram,ju!gauam as qne correndo os an-
nas auiam de ícv^q^is pHtaíptey ifle eritf etentm mmm Domi^
ni emt ciém illú» ^

Ora grande íimpatiatem a mãode Deos como nome
deíoam.BemomoftrouoSenhor na feiice aclamiçam
de fua Mageítade,queDcos nos guarde, corno hade guar
dar muitos anooijpois aos echos do nome de loam , def-
pregoa da Cruz o braço o mefmo Cbrifto , afleg arando*
nos^queafii comoamaõde Decsefliaeracomoprímei-
fo Içam de Iudea,aíE eftana^&auia de eftar fempre com
o quarto àQVoii\à%ú:Et€nimmmm Dmi^i crat cum tilo Be
experimentamos efta affiftencia ncs fucceíros.qiiereferf,
& em todos os felíciffimos do anno paíTado , que em to-
das ai coiizas,qae fiia Mageftade pos a mao, pos também
a diuina a laa*E íe eíles ou feoidhanres efeitos da mao de
Deos.forambaftantespronofticospara huns montanhe-
zes riiftícos%aíraz claro foi o modo de pronofticaf,que íe
gai.ralbndo entre cortezaos tam entendidos . Nem aqui
tamb€m nos faUoa o Eiiangeifao, porque fenos confir-
mou a primeira razío com o mífteriodo nome de lESV,
agora nos proaa a fegunda com o da circiincifaô; da qual
ciizem commnmenrc 03 Doutores.que aquelle pouco fari
gue,que o Senhor derramou hoje no preíèpio , foy fina!&c orno penhor de nucr de derramar rodo na Cruz, quê
como Deos ire liberai com omnipocenciâ,& bom fem ar*
repend3menro,oaK;ímohe fazer hum beneficio menor,
que penhoraríe a outros mayores. E fe eftes beneficios,
que da diurna mão temos recebido/e podem chamar me
nores^os mayofes,quam grandes íerami

Nem

«ifti



Nem nos defconfiem cftas erperançasíos temores, que
propu7.cmos ao principio da variedade dos fucceflbs da
guerta.da inccnftancia das felicidades do mundo,-porque
SC as feiicK!ades.c|ue vero por mão dt homês, íaõ inconf-
tantes.mas as que vem por tnão de Deos fam firmes fam
permanentes. Quando lofuè à entrada da terra de Pro-
miffaro, venceo aqueilas primeiras

, & tEilagrofas bata-
Ihasfmoftrando os inimigos mortos aos foldados, ib^-s d if-
fe.o que eu também digoa todos os Poítiiguefcs . Confcr.
timtnt,& eftau rtbi4jli,fi( enimfmet D,m>,f,s cuníiis hoHihus
'veHruiíidaeríum quos dimkatu.Gr&ndc animo, valentes foi-
dados.grande confiança

, valcrofos Portuguefes, que aíScomo venccftes felizmente eftes inimigos, affi aueis de
vencer todos os demais,^ como fam vistorias dadas not
Deos.efte pouco fangue.que derramaftes em fee de feu
poderofobraço,hepronôfticoccrtiffimodo mayto, que
aneis de derramar vencedores;nam digo fanèue de Ca-
thoiícos.qucefperoemDeos.quefe iram de defapaixo-
nar muycocedo noflbs coropctidores,& que em noíTo va
Ior,& feu deíengano.ham deeftudar a verdade de noíTa
jiiftjçs.-mas íangue de hereges na Europa,ringue de Meu
ros na Afnca,fangue de Gentios na Afia.Sc na America,
vencendo.&fogdtando todas as partes do mundo a fau
solmpeno.para todas em hua Coroa as meterem «lorio-
famente debaixo dos pes do fucceíTor de Sam Pedro A Ifi
o contam as profecias.aílí o promcttem as efperançakaf-
fi o confirmam eftes felices princípios, que a diuina boa-
dade fe lirua deprofperaraté os fins feliciffimos,qnede-
Je;imos,que fam os com que remara feum Sermam átíic
dia, Sam Bernardo, cujas paiauras tantas vezes tem fido
profecias a Vwxigil.r^iuliiplkdhurJ^nhm Imperhm vtmmio 'idHAtor dtcAt'.ir,po;mlHtadine e.thm[dHinàerHm d Pa
cts non eritfwis.

>^

Paca que noífas oraçoens comecem a obrigar a Deos,nam peço três Aue Marias , fenam três petiçoens do Pa-
dre noOo : Sjnmfuettir njmn tmjiK «dmut Regnnm tiium:



fiãtvoluntM tua: Sandi ficado, & glorificado feja, Senlior,

voíTo nome,porque ao nome (anâiffimode I E S V, co-

mo a primeiro, 5c principal libertador reconhecemos de

vera liberdade,que gozamos,tyíduf^íaí R^gfsumtmm,Vc'

ohaanóSjSenboro voflbReyao.Voflb, porque volTo be

o Rey no de Por cugal,que aíli nos fizeftes mercê de o di-

zer a feu primeiro fundador elRey Dom AíFonfo Henrí*

qwc$yobinte ^
á* in femine tH$ Imferitim mihi finhilirc^,

6f por iffo mefmo ,4íí<síí'/i/4/,venha, porque como bade fer

fer Portugal hum çam grande Império, pofto que tem jà

vindo todo o ReyDo,que era ; ainda o Reyno
, que bade

íer,nam tem vindo todo.E para que noffas màs correfpõ*

dcncias nam defmereçao tanto bem • Fiãt voliíntái tHiCa.

Fazei Senhor,que façamos inteiramente voflà fanda von

tade;porque affim como nos pronoíticos huixianos , para

aduertir fua contingência fe diz.-Deos íobre tudo; Affi eu

nefte diuino,pâra fegarar fua ccrtezi,digo tarabem:Deos

fobretudo;porquefcfobrc tudo amarmos a Deos, com-

prindo perfeitamente fua vontade, fem duuida fe incli-

narão Senhor a ouuir , ôc fatisfazer os affcdos da

noíra,perpetuando a fucceflaõ de noíTas feli-

cidades na perfeuerança de fua graça.

LAVS DEO.
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